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Resumo 
 

FERNANDES, Ciciane Pereira Marten. Avaliação da ação cicatricial e repelente 
de Carapa guianensis e Caesalpinia ferrea Mart. 2013. 61f. Dissertação 
(Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em Veterinária. Universidade Federal de 
Pelotas, Pelotas. 

 
Objetivou-se avaliar a cicatrização de feridas cutâneas abertas de ratos Wistar 
tratadas com Carapa guianensis (andiroba) e Caesalpinia ferrea Mart. (jucá) e, suas 
ações repelentes frente a moscas da família Calliphoridae. Foram estudados 160 
ratos da linhagem Wistar, com realização de feridas cutâneas abertas no dorso, 
tratadas diariamente com Carapa guianensis nas concentrações de 20% (A20) e 
50% (A50), Caesalpinia ferrea Mart. nas concentrações de 20% (J20) e 50% (J50) e 
vaselina (grupo controle), sendo realizadas avaliações clínicas, morfométricas e 
histológicas aos quatro, sete , 14 e 21 dias de tratamento e estudo tensiométrico aos 
21 dias. Para estudo da repelência, foram utilizadas armadilhas W.O.T. (Wind 
Oriented Trap) para captura de moscas contendo fígado bovino deteriorado e creme 
contendo os fitoterápicos Carapa guianensis e Caesalpinia ferrea Mart. nas 
concentrações de 20% e 50%. Clinicamente, aos quatro dias de tratamento, as 
feridas tratadas apresentaram formação de crosta, diferindo estatisticamente do 
grupo controle que ainda apresentava exsudato nas feridas (p=0,0065). No estudo 
morfométrico, aos sete dias de tratamento, os grupos J50 e J20 apresentaram maior 
média de área (p=0,0001), enquanto que aos 14 dias, as feridas do grupo controle 
apresentaram maior média de área (p=0,0000) comparada com os demais grupos. 
Na histopatologia foram observadas diferenças entre os grupos aos quatro dias de 
tratamento, com o grupo A20 apresentando maior número de feridas na fase 
proliferativa (p=0,0000). No estudo tensiométrico, o grupo controle apresentou 
melhor resultado (3.52MPa) na tensão comparado aos demais grupos (p=0,0055). 
No estudo sobre repelência, as armadilhas contendo J50 (p<= 0,010) e J20 (p<= 
0,010) apresentaram maior repelência respectivamente 97 e 100%, seguida do 
grupo A50 (p<= 0,010) com 93,4% e grupo A20 com 56,5%. Os resultados levaram 
as seguintes conclusões: Carapa guianensis na concentração de 20% acelera o 
processo cicatricial nos primeiros dias após injúria tecidual, enquanto que Carapa 
guianensis a 50% e Caesalpinia ferrea Mart. nas concentrações de 20% e 50% não 
apresentam resultados satisfatórios como cicatrizante. Como ação repelente, 
Caesalpinia ferrea Mart. nas concentrações de 50% e 20% e Carapa guianensis na 
concentração de 50% apresentam efeito repelente frente às moscas Chrysomya 
albiceps, Chrysomya megacephala, Lucilia cuprina, Lucilia eximia, Lucilia sericata e 
Sarconesia chlorogaster, espécies da família Calliphoridae, enquanto que Carapa 
guianensis a 20% apresenta menor ação repelente. 
 
Palavras-chave: Cicatrização. Repelência. Carapa guianensis. Caesalpinia ferrea 
Mart. Calliphoridae. 
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Abstract 

 
FERNANDES, Ciciane Pereira Marten. Avaliação da ação cicatricial e repelente 
de Carapa guianensis e Caesalpinia ferrea Mart. 2013. 61f. Dissertação 
(Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em Veterinária. Universidade Federal de 
Pelotas, Pelotas. 
 
The aim was to evaluate the healing of open cutaneous wounds of Wistar rats 
treated with Carapa guianensis (andiroba) and Caesalpinia ferrea Mart. (Jucá) and 
their repellent action against flies of the Calliphoridae family. It were studied 160 
Wistar rats with open wounds in the back that were treated daily with Carapa 
guianensis at concentrations of 20% (A20) and 50% (A50), Caesalpinia ferrea Mart. 
concentrations at 20% (J20) and 50% (J50) and Vaseline (control group). Clinical, 
histological and morphometric studies were carried out after four, seven, 14 and 21 
days of treatment, as well as a tensiometric study after 21 days. In order to study the 
repellency, W.O.T traps (Wind Oriented Trap) containing deteriorated bovine liver 
and cream with the herbal medicine Carapa guianensis and Caesalpinia ferrea Mart. 
at concentrations of 20% and 50% were used to catch flies. Clinically, after four days 
of treatment, the wounds of the control group presented exudate, differing statistically 
from the other groups (p=0.0065). In the morphometric study, J50 and J20 groups 
had higher average area (p=0.0001) after seven days of treatment, whereas after 14 
days, the wounds of the control group had higher average area (p=0.0000) compared 
with the other groups. In the histopathological study, the differences between groups 
were seen after four days of treatment, with the A20 group showing a greater number 
of wounds in the proliferative phase (p=0.0000). In the tensiometric study, the control 
group showed better results (3.52MPa) in tension when compared to other groups 
(p=0.0055). In the repellency study, the traps containing J50 (p<= 0.010) and D20 
(p<= 0.010) showed a higher repellency 97% and 100%, respectively, followed by the 
A50 group (p<= 0.010) with 93.4% and the A20 group with 56.5%. The results led to 
the following conclusions: Carapa guianensis at a concentration of 20% accelerates 
the phases of the healing process in the first days after tissue injury, whereas Carapa 
guianensis at 50% and Caesalpinia ferrea Mart. at concentrations of 20% and 50% 
do not show satisfactory results as a cicatrizant. As repellent action, Caesalpinia 
ferrea Mart. at concentrations of 50% and 20% and Carapa guianensis at 50% have 
repellent effect against Chrysomya albiceps, Chrysomya megacephala, Lucilia 
cuprina, Lucilia eximia, Lucilia sericata and Sarconesia chlorogaster flies, species of 
the Calliphoridae family, while the Carapa guianensis at 20% has less repellent 
action. 
 
Keywords: Healing. Repellency. Carapa guianensis. Caesalpinia ferrea Mart. 
Calliphoridae. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ao longo do processo evolutivo, o homem foi aprendendo a selecionar plantas 

para a sua alimentação e para o alívio de seus males e doenças. O resultado desse 

processo é que muitos povos passaram a dominar o conhecimento do uso de 

plantas e ervas medicinais (FERREIRA; PINTO, 2010). A fitoterapia, durante vários 

séculos, constituiu a base terapêutica da prática médica. A partir do século XIX, com 

o progresso da química, as moléculas ativas foram extraídas das plantas e 

reproduzidas artificialmente, o que, somado ao desenvolvimento da indústria 

farmacêutica, levou a maioria da população a substituir progressivamente as plantas 

in natura por fármacos sintéticos, não por ineficiência das primeiras, mas, 

principalmente, pela maior oferta dos medicamentos sintéticos que, pela 

comodidade, foram mais aceitos pelas populações, principalmente dos maiores 

centros urbanos (BEVILACQUA, 1984; BRAGA, 1976; BRITO, 1996; FACURY, 

2001). 

Segundo a Farmacopeia Brasileira (2012), um produto fitoterápico é obtido de 

planta medicinal, ou de seus derivados, exceto substâncias isoladas, com finalidade 

profilática, curativa ou paliativa. A utilização dos fitoterápicos apresenta alguns 

problemas relacionados a pouca documentação técnico-científica e poucas 

evidências clínicas por estudos padronizados (FERREIRA; PINTO, 2010). A 

validação científica dos fitoterápicos é de suma importância para comprovação de 

medicamentos como estudos farmacológicos, de toxicidade e de controle de 

qualidade (FERNADEZ et al., 1996). Aliado a isso, a utilização de plantas na 

manipulação de fitoterápicos é vantajosa para o país, levando a uma redução de 

importação de medicamentos e valorização das tradições culturais (GARLET; 

IRGANG, 2001). 

Pesquisas nessa área são de suma importância para aperfeiçoar recursos e 

tecnologias existentes e tornar o tratamento mais acessível e com menor custo, 

especialmente no caso de lesões no tecido epitelial em que a incidência e os custos 

financeiros com tratamentos são elevados (MANDELBAUM et al., 2003). 

Muitas feridas abertas sujas ou contaminadas com pelos ou fragmentos 

teciduais facilitam a multiplicação bacteriana, dificultando muitas vezes o processo 
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cicatricial fisiológico (CAMPOS et al., 2007). As lesões no tecido epitelial por origem 

traumática, acidental ou por doenças dermatológicas podem predispor a instalações 

de miíases (GUIMARÃES et al., 2001) e, na prevenção e controle desses parasitas, 

a utilização de produtos naturais propicia minimizar a utilização de soluções 

repelentes ou inseticidas sintéticos, diminuindo a toxicidade e resistência desses 

(ROEL, 2001). 

O Brasil possui imensa biodiversidade, com matéria-prima vegetal inclusive 

apresentando propriedades terapêuticas, dentre as quais se destacam as plantas 

Carapa guianensis (andiroba) e Caesalpinia ferrea Mart. (jucá). Existem poucos 

estudos sobre Carapa guianensis e Caesalpinia ferrea Mart. no tratamento de 

feridas em modelo experimental e nenhum estudo na literatura consultada sobre a 

ação repelente dessas plantas frente a moscas causadoras de miíases. 

Diante do exposto objetivou-se, no presente trabalho, avaliar a cicatrização de 

feridas cutâneas abertas de ratos tratadas com Carapa guianensis e Caesalpinia 

ferrea Mart. e suas ações repelentes frente a moscas da família Calliphoridae. 
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2 OBJETIVOS 

 

Objetivo geral 

Avaliar a ação cicatrizante de feridas cutâneas abertas de ratos Wistar tratadas 

com Carapa guianensis e Caesalpinia ferrea Mart. e, suas ações repelentes frente a 

moscas da família Calliphoridae. 

 

Objetivos específicos 

- Avaliar o processo cicatricial das feridas tratadas com Carapa guianensis e 

Caesalpinia ferrea Mart. ambas nas concentrações de 20% e 50% através de 

análises clínica, morfométrica e histológica; 

- Avaliar a força e tensão das cicatrizes cutâneas; 

- Avaliar a ação repelente de Carapa guianensis e Caesalpinia ferrea Mart. frente a 

moscas da família Calliphoridae. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Carapa guianensis 

  

 Carapa guianensis é uma planta da família Meliaceae, conhecida 

popularmente como “andiroba”, “carapa” ou “carapinha” (CORREA, 1984). É uma 

árvore de grande porte, atingindo até 30 metros de altura. O fruto se apresenta na 

forma de uma cápsula globosa, com seis a oito centímetros de diâmetro, sendo no 

interior encontradas sementes que oferecem um óleo espesso de coloração amarelo 

escuro (MENDONÇA; FERRAZ, 2007). A planta é utilizada para diferentes 

finalidades, sendo a madeira para a construção civil, enquanto folhas, frutos e óleo 

são utilizados para doenças de pele, luxações, reumatismo e repelência a insetos 

(CARIOCA, 2002; NAYAK et al., 2012). Pesquisas relatam as propriedades 

medicinais da planta com ação anti-inflamatória, anti-bacteriana, anti-parasitária, 

inseticida, repelente e antinociceptiva (MIOT et al., 2004; MENDONÇA et al., 2005; 

PENIDO et al., 2005, 2006; COSTA-SILVA et al., 2008). 

A ação anti-inflamatória do óleo de Carapa guianensis foi comprovada pela 

utilização em artrite induzida em ratos, com diminuição de macrófagos na região, 

atribuído aos compostos terpenos (PENIDO et al., 2006). Recentemente foi testado 

a ação anti-inflamatória e antialérgica, in vitro, dos compostos 6α-acetoxygedunina, 

7-deacetoxy-7-oxogedunina, andirobina, gedunina e metil-angolensate, 

componentes do grupo tetranortripenóides, frente a um pool de eosinófilos e 

linfócitos T, resultando em efeitos inibitórios sobre os mesmos (FERRARIS et al., 

2011). A ação cicatrizante foi observada no estudo com extrato etanólico da folha de 

Carapa guianensis em feridas cutâneas utilizando modelo experimental, com 

percentual de contração da ferida superior ao grupo controle assim como na maior 

concentração de hidroxiprolina no grupo tratado (NAYAK et al., 2012). 

 Em relação à repelência de insetos, a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 

possui uma patente de vela constituída do óleo de Carapa guianensis com ação 

repelente de insetos (FIOCRUZ, 2000). Essa ação repelente pode ser observada 

frente a mosquitos Aedes albopictus, com índice de proteção a picadas de 30,4% 



18 

 

(BUENO; ANDRADE, 2010) e frente à forídeos infestadores de colônias de abelhas 

(FREIRE et al., 2006). 

 Nas amostras do óleo de Carapa guianensis foram encontrados os ácidos 

graxos mirístico, palmítico, linoléico, esteárico e araquidônico (PEREIRA et al., 1998) 

e isolados do grupo tetranortripenóides, como 6-alfa-acetoxiepoxyazadiradione, 7-

desacetoni-7-oxogedunina, gedunina, andirobina e metil-angolensate (QI et al., 

2004). Na análise das folhas de Carapa guianensis foram encontrados a presença 

de óleos essenciais, saponinas e taninos, porém não foram localizados 

tetranotripenóides (NAYAK et al., 2012). Na cicatrização, os ácidos graxos 

apresentam importância por trabalharem como agentes pró-inflamatórios, 

acelerando o processo cicatricial (HATANAKA et al., 2005). O grupo 

tetranortripenóides é um composto encontrado nos óleos essenciais apresentando 

importância na cicatrização (LORENZI, 2002) e repelência de insetos (AMBROZIN et 

al., 2000). 

 

 

3.2 Caesalpinia ferrea Mart.  

  

 Caesalpinia ferrea Mart. é uma árvore leguminosa, encontrada principalmente 

nas regiões do norte e nordeste brasileiro, conhecida popularmente como “pau-ferro” 

ou “jucá” (BRAGANÇA, 1996; LORENZI, 2002). É relatada a utilização da planta 

para afecções bronco-pulmonares, diabetes, reumatismo, câncer, distúrbios 

gastrintestinais, diarréia, inflamação e dor (NAKAMURA, 2002; FRASSON et al., 

2003; GOMES, 2003).  

Há pesquisas comprovando a utilização da planta como antibacteriano e 

antifúngico (LIMA et al., 1997; XIMENES, 2004), anti-ulcerogênico (BACCHI, 

SERTIÉ, 1994; BACCHI et al., 1995), anti-inflamatório e analgésico (CARVALHO et 

al., 1996). Na avaliação da ação cicatrizante de Caesalpinia ferrea Mart. observou-

se que as feridas tratadas com o pó da casca da planta apresentaram processo de 

cicatrização mais acelerado que o grupo controle, tratados com vaselina, pela 

análise histológica (OLIVEIRA et al., 2010). No mesmo estudo, avaliou-se a ação 

antimicrobiana de Caesalpinia ferrea Mart., inibindo o crescimento da bactéria 

Staphylococcus aureus no grupo na segunda semana de tratamento. A ação anti-

inflamatória do extrato aquoso bruto de Caesalpinia ferrea Mart. foi observada em 

16 
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edema no membro posterior de ratos induzido por carragenina, com inibição 

significativa pela administração oral de 300 mg/kg do extrato previamente a indução 

(CARVALHO et al., 1996). Também em modelo experimental, foi testada a ação anti-

inflamatória do extrato etanólico do fruto de Caesalpinia ferrea Mart., com inibição do 

edema na orelha induzido com xileno, com resultado de 66,6% comparado a 16,4% 

do grupo controle (LIMA et al., 2011). A ação de Caesalpinia ferrea Mart. frente a 

insetos, observou-se que o extrato aquoso das sementes apresentou atividade 

larvicida perante larvas de Aedes aegypti (CAVALHEIRO et al., 2009). 

Poucos estudos químicos foram encontrados para avaliação dos compostos 

presentes de Caesalpinia ferrea Mart. Nos estudos de Gonzalez et al. (2004) e de 

Oliveira et al. (2010) foram encontrados nas folhas e casca do caule de Caesalpinia 

ferrea Mart. flavonóides, saponinas, taninos, esteróis e compostos fenólicos. Devido 

aos poucos conhecimentos farmacológicos da planta, ainda não existe uma 

metodologia adequada para dosagem dos constituintes (FRASSON et al., 2003). A 

presença de taninos na constituição de Caesalpinia ferrea Mart. justifica a sua 

aplicabilidade como cicatrizante (HASLAM et al., 1989) e repelente (RAVEN et al., 

2001). 

 

 

3.3 Cicatrização de feridas 

As tentativas de intervir no processo de cicatrização remontam desde a 

antiguidade, compreendendo-se desde então a necessidade de proteger as feridas 

de forma a evitar complicações para o paciente (MANDELBAUM et al., 2003). A 

capacidade auto-regenerativa é um fenômeno universal nos organismos vivos 

(BALBINO et al., 2005), em que a cicatrização se caracteriza por um processo 

complexo, que envolve a migração de células inflamatórias, síntese de tecido de 

granulação, deposição de colágeno e de proteoglicanos e remodelação (BIONDO 

SIMÕES et al., 2000). A pele caracteriza-se como uma barreira protetora ao exterior, 

portanto quando ocorrer qualquer ruptura, essa deve ser rápida e eficientemente 

reparada, consequentemente o processo cicatricial acontece para que haja 

restauração da função e da continuidade anatômica do tecido (DIEGELMANN et al., 

2004). 
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A cicatrização de feridas é uma ferramenta utilizada pelo organismo para 

restabelecer sua integridade, por meio de eventos físicos, químicos e celulares, em 

que desde os primórdios, o homem busca interferir nesse processo, procurando 

diminuir o seu período e obter melhores resultados tanto estéticos quanto funcionais 

(CARVALHO et al., 2005; BRANCO NETO et al.,2006). 

A ferida em cicatrização, com perda de tecido ou não, apresenta 

consequências clínicas diferenciadas de feridas incisas ou suturadas, mas os 

processos de reparo como contração da ferida, maturação e epitelização ocorrem 

independentemente do tipo de ferida (MADDEN; AREM, 1991; KUMAR et al., 2004). 

Devido à complexidade do processo, didaticamente o estudo cicatricial é dividido em 

três fases, sendo inflamatória, formação do tecido de granulação e remodelação 

(BALBINO et al., 2005). 

A primeira fase ocorre imediatamente após a injúria no tecido, denominando-

se de inflamatória, consistindo primeiramente pela vasoconstrição dos vasos 

sanguíneos, juntamente com formação de um trombo rico em plaquetas que é 

infiltrado por fibrina. Logo após, ocorre captura de eritrócitos, formando o trombo 

vermelho, principal responsável pela oclusão do vaso sanguíneo lesado. Juntamente 

ocorre uma complexa liberação de produtos como substâncias vasoativas, proteínas 

adesivas, fatores de crescimento e proteases que orientam o desencadeamento de 

outras fases (MANDELBAUM et al., 2003; BALBINO et al., 2005). Ocorrerá a 

migração de neutrófilos de vasos sanguíneos para a lesão, que será mediada pela 

ligação de selectinas do endoltélio ativado. A saída de polimorfonucleares do vaso 

sanguíneo é conduzida pelos elementos do sistema complemento (C3a e C5a), da 

degranulação de plaquetas, produtos bacterianos e interleucinas-8 produzido por 

macrófagos e fibroblastos. Nessa fase o macrófago é a célula inflamatória mais 

importante, permanecendo do terceiro ao décimo dia, removendo partículas 

estranhas, microrganismos, desbridando corpos estranhos e direcionando o 

desenvolvimento do tecido de granulação (ISAAC et al., 2010). 

A fase fibroblástica e de deposição de matriz extracelular caracteriza por 

fibroplasia, angiogênese e reepitelização. A fibroplasia inicia-se com a formação do 

tecido de granulação, sendo esse tecido edematoso e com muitos espaços vazios, 

devido à imaturidade dos vasos (BALBINO et al., 2005). Na formação do tecido de 

granulação o fibroblasto é essencial, pois é importante na produção de colágeno, 

elastina e fibronectina, responsáveis pelo remodelamento fisiológico 
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(MANDELBAUM et al., 2003; BALBINO et al., 2005). Durante a proliferação, através 

de estímulos quimioatraentes e mitogênicos, o PDGF (fator de crescimento derivado 

de plaquetas) e TGF-β (fator transformador de crescimento) induzem a diferenciação 

de fibroblastos e miofibroblastos, característicos pela capacidade de contrair e 

expandir, movimentando a ferida para deposição de fibronectina. A angiogênese é 

essencial para que ocorra a troca de gases e nutrição de células metabolicamente 

ativas (ISAAC et al., 2010). 

Na última fase, considerada de remodelamento, ocorre a reestruturação das 

funções da epiderme que foram perdidas como a proteção mecânica, regulação da 

temperatura, defesa de microrganismo e barreira hídrica (ISAAC et al., 2010). 

Adicionalmente, ocorre o aumento da força de tensão e a diminuição do tamanho da 

cicatriz e do eritema. Ocorre também a substituição de colágeno tipo III por tipo I, 

melhoria nos componentes das fibras colágenas e reabsorção de água. A resistência 

da cicatriz ocorre pela quantidade de colágeno depositada e pela forma com que as 

fibras estão organizadas, acompanhando as forças mecânicas a que o tecido esta 

sujeito durante a sua atividade normal (BALBINO et al, 2005). 

As cicatrizes dependem de vários fatores como localização anatômica, tipo de 

pele, raça e técnicas cirúrgicas utilizadas (MANDELBAUM et al., 2003), podendo 

ocorrer a formação de cicatrizes normotróficas ou hipertróficas. Nas cicatrizes 

normotróficas, o processo de cicatrização é de forma adequada, com a cicatriz 

adquirindo aspecto, consistência e textura semelhante à pele adjacente. As 

cicatrizes hipertróficas apresentam colágeno em quantidade normal, mas com 

organização e remodelação inadequada (CANDIDO, 2006; CAMPOS et al., 2007), 

ocorrendo devido a uma resposta inflamatória excessiva durante a cicatrização, com 

perda do equilíbrio entre síntese e degradação (AL-ATTAR et al., 2006). A qualidade 

do processo cicatricial necessita de um tratamento adequado das feridas desde a 

sua origem (MANDELBAUM et al., 2003). 

 

 

3.4 Repelência 

 

 Os primeiros relatos de substâncias repelentes foram realizados na era greco-

romana, onde o naturalista Caio Plínio Segundo e o médico Dioscorides 

desenvolveram um repelente à base de suco de madeira e frutas cítricas, que eram 
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aplicados nas roupas no controle de pulgas e mosquitos (BROWN; HERBERT, 

1997). 

Por definição, repelentes são substâncias que atuam impedindo um artrópode 

de voar para aterrissar na pele humana ou animal causando lesões (MORDUE; 

BLACKWELL et al., 1993; CHOOCHOTE et al, 2007). Um produto para ser 

considerado repelente, necessita de algumas características como: eficácia de até 

oito horas, atóxico, pouco cheiro, resistente a água e economicamente viável 

(FRADIN, 1998).  

A resistência de produtos químicos faz com a indústria farmacêutica venha 

hesitando investir em novos produtos, em função da rápida aquisição de resistência 

(CHAGAS et al., 2002; FURLONG et al., 2004).  

O desenvolvimento da miíase ocorre pela infestação das larvas de moscas 

em tecidos de animais vertebrados vivos (ORFANOU et al., 2011), provocando 

grandes prejuízos em animais de produção (LIMA et al., 2004)  e sendo um 

problema comum na clínica médica de pequenos animais (MARLUIS et al., 1994; 

CRAMER- RIBEIRO et al., 2002). As miíases podem ser primárias, que se 

desenvolvem sobre ou dentro do corpo do hospedeiro, e secundárias quando as 

larvas desenvolvem-se normalmente em matéria orgânica em decomposição e 

podem também desenvolver-se em tecido necrosado de hospedeiros vivos 

(MORETTI; THYSSEN, 2006). As espécies dos gêneros Cochliomyia, 

Compsomyops, Lucilia, Calliphora e Chrysomya são as mais citadas como agentes 

causadores de miíase na região neotropical (MORETTI; THYSSEN, 2006). As 

espécies da família Calliphoridae, com exceção da subfamília Mesembrenellinae, 

possuem coloração escura com reflexos metálicos azulados, esverdeados, violáceos 

ou cúpricos, principalmente na região de abdôme, sendo conhecidas no Brasil 

popularmente por moscas varejeiras (BUZZI, 1994; LENKO; PAPAVERO, 1996).  
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Avaliação da ação cicatricial de Carapa guianensis e Caesalpinia ferrea Mart. em feridas 

cutâneas abertas 

 

Resumo 

Relevância etnofarmacológica: Carapa guianensis e Caesalpinia ferrea Mart. são utilizadas 

empiricamente para tratamento de doenças dermatológicas frente a processos inflamatórios. 

Porém, ainda, são necessários estudos in vivo sobre a ação cicatrizante dessas plantas, 

portanto objetivou-se, avaliar a cicatrização de feridas cutâneas abertas de ratos Wistar 

tratadas com Carapa guianensis e Caesalpinia ferrea Mart. 

Material e métodos: foram realizadas duas incisões no dorso de ratos Wistar, após serem 

anestesiados, sendo divididos em cinco grupos conforme tratamento: Carapa guianensis a 

50% (A50), Carapa guianensis a 20% (A20), Caesalpinia ferrea Mart. a 50% (J50), 

Caesalpinia ferrea Mart. a 20% (J20) e grupo controle (GC) tratados com vaselina. As feridas 

foram tratadas diariamente e foram realizadas avaliações clínicas, morfométricas e 

histológicas aos quatro, sete , 14 e 21 dias de tratamento e estudo tensiométrico aos 21 dias. 

Resultados: clinicamente as feridas do grupo GC apresentaram exsudato aos quatro dias de 

tratamento, diferindo dos demais grupos (p=0,0065). No estudo morfométrico, aos sete dias 

de tratamento, os grupos J50 e J20 apresentaram maior media de área (p=0,0001), enquanto 

que aos 14 dias de tratamento, as feridas do grupo GC apresentaram maior média de área 

(p=0,0000) comparada aos demais grupos. Histologicamente o grupo A20 apresentou maior 

número de feridas na fase proliferativa, aos quatro dias de tratamento (p=0,0004). No estudo 

tensiométrico, os tratamentos não interferiram na força e tensão da cicatriz. 

Conclusão: Carapa guianensis a 20% acelera o processo cicatricial aos quatro dias de 

tratamento e Carapa guianensis a 50% e Caesalpinia ferrea Mart. a 20% e 50% não 

apresentam resultados satisfatórios como cicatrizante.  

 

Palavras-chave: andiroba, jucá, cicatrização, ratos. 
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1) Introdução 

A cicatrização constitui-se de um processo dinâmico para manutenção da integridade 

do organismo, envolvendo diferentes etapas como a inflamação, quimiotaxia, proliferação 

celular, diferenciação e remodelação. Dentre as possibilidades terapêuticas que auxiliam no 

processo de cicatrização pode ser incluído o uso de plantas medicinais (Kumar et al., 2007). 

A planta Carapa guianensis (andiroba), árvore da família Meliaceae, é de ocorrência 

em regiões de clima tropical, utilizada empiricamente como antiinflamatório incluindo as 

afecções dermatológicas (Ribeiro et al., 1999; Miot et al., 2004; Costa- Silva et al., 2008). 

Caesalpinia ferrea Mart. (jucá) é uma planta leguminosa, encontrada principalmente na 

região norte e nordeste brasileiro (Lorenzi, 2002), com estudos in vitro e in vivo 

demonstrando a ação antibacteriana e antifúngica (Lima et al., 1997; Ximenes, 2004), anti-

ulcerogênica (Bacchi, Sertié, 1994; Bacchi, 1995), anti-inflamatória, analgésica (Thomas et 

al., 1995; Carvalho et al., 1996), antinociceptiva (Lima et al., 2011) e atividade antineoplásica 

em ratos com papiloma (Nakamura et al., 2002). 

 Embora já tenham sido comprovadas várias atividades terapêuticas de Carapa 

guianensis e Caesalpinia ferrea Mart., ainda são necessários estudos em animais 

experimentais sobre a ação cicatrizante dessas plantas, portanto o objetivo do estudo foi 

avaliar a cicatrização de feridas cutâneas abertas de ratos Wistar tratadas com Carapa 

guianensis e Caesalpinia ferrea Mart.  

 

2) Material e Métodos 

O óleo de Carapa guianensis e a casca do fruto de Caesalpinia ferrea Mart. foram 

cedidos pela Universidade Federal de Rondônia, sendo coletados na cidade de Ji-Paraná (RO-

Brasil) no período de janeiro de 2011. Carapa guianensis, foi identificada e registrada no 

Herbário São Lucas da Faculdade São Lucas/ Porto Velho sob número de registro 3672 e 

Caesalpiniaferrea Mart. foi identificada e registrada no Herbário JPCU do Centro 

Universitário Luterano de Ji-Paraná (CEULJI/ ULBRA) sob número de registro 244.  

A extração do óleo de Carapa guianensis ocorreu através do cozimento da semente 

por período de três horas e em seguida, as sementes foram colocadas em superfícies 

inclinadas para escorrimento do óleo, sendo transportado para frascos âmbar (MENDONÇA; 

FERRAZ, 2007). As cascas do fruto de Caesalpinia ferrea Mart. foram colocadas para secar a 

temperatura ambiente por período de duas semanas e posteriormente foram submetidas a 
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processo de moagem, sendo obtido o pó. Para obtenção das concentrações de 20 e 50% dos 

produtos, esses foram homogeneizados com vaselina, obtendo-se um creme com consistência 

suficiente para manter-se aderido nas feridas para melhor ação do produto.  

O experimento foi aprovado pela Comissão de Ética e Experimentação Animal da 

Universidade Federal de Pelotas/ UFPel (CEEA 8525). Foram utilizados 160 ratos (Rattus 

norvegicus albinus), da linhagem Wistar, adultos, fêmeas, com idade média de 60 dias, com 

peso médio de 165 gramas. Os animais oriundos do Biotério Central da UFPEL foram 

divididos aleatoriamente em cinco grupos experimentais, com 32 animais em cada e foram 

mantidos e alojados em condições de bem estar animal durante todo o período experimental 

com água e ração específica ad libitum. Os animais foram anestesiados com atropina 

(5mg/kg) por via subcutânea e associação de xilazina (10 mg/kg) e quetamina (100mg/kg) por 

via intramuscular para a realização de duas incisões no dorso com punch metálico (nº 8mm).  

Cada ferida foi tratada diariamente com 0,1 mL de pomada de acordo com cada grupo 

experimental. O grupo A50 foi tratado com Carapa guianensis na concentração de 50%, o 

grupo A20 com Carapa guianensis a 20%, grupo J50 com Caesalpinia ferrea Mart. a 50%, 

J20 com Caesalpinia ferrea Mart. a 20% e o grupo controle (GC) com vaselina.  

Os tratamentos das feridas foram realizados imediatamente após o procedimento 

cirúrgico e uma vez ao dia durante o período experimental. Aos quatro, sete, 14 e 21 dias 

foram realizados as eutanásias dos animais (Resolução n
o 

1000 de 12 de maio de 2012 do 

CFMV) para cumprimento das avaliações clínicas, morfométricas, histológicas e 

tensiométrico.  

Na avaliação clínica, 12 feridas de cada grupo foram avaliadas quanto à presença ou 

ausência de exsudato, crostas e epitelização. A qualidade cicatricial foi observada aos 21 dias 

de tratamento sendo classificada em normotrófica, com textura e consistência similar ao 

tecido anterior ou hipertrófica, cicatriz com textura inadequada com aspecto não harmônico. 

Para as avaliações morfométricas das feridas, foram utilizadas 10 feridas, sendo os 

animais posicionados em decúbito ventro-dorsal e utilizado câmera digital Sony DC20® com 

fixação em tripé (distância 15 cm) para o registro fotográfico, em que a imagem obtida foi 

transferida para o software ImageJ®.  

A avaliação histológica foi realizada em 12 feridas de cada grupo, consistindo na 

retirada das feridas com dois centímetros de margem. As amostras foram identificadas e 

colocadas em recipientes plásticos com formalina tamponada a 10%, após foram incluídas em 

parafina, seccionadas em 5 µm e coradas por hematoxilina- eosina (H.E.). As amostras foram 

avaliadas em microscópio de luz (100x) para avaliação de acordo com a fase da cicatrização: 
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inflamatória, com predomínio de células inflamatórias como leucócitos e macrófagos, 

proliferativa, com presença de fibroblastos e diminuição do processo inflamatório e 

maturação, com diminuição da densidade dos fibroblastos e células inflamatórias (Balbino et 

al., 2005). Adicionalmente, também, foi avaliado a quantidade e padrão de distribuição do 

colágeno, sendo classificados em tipo I, II ou III. 

Para a análise tensiométrica foi preparado um molde metálico com formato de 

ampulheta para obtenção das amostras de pele. A área da ferida foi colocada no centro do 

molde e permaneceu livre de pele adjacente, com as duas extremidades de pele utilizadas para 

fixação ao equipamento. Utilizaram-se 15 feridas de cada grupo aleatoriamente, as quais 

foram encaminhadas para análise tensiométrica em solução fisiológica 0,9%. A análise foi 

realizada em máquina de tração EMIC DL2000, equipada com célula de carga com 

capacidade de 1000 Newton e precisão de 0,5%. As amostras foram submetidas à tração axial 

até ruptura da ferida com deslocamento do carro superior do equipamento. 

Os dados foram expressos em média e desvio padrão. Para análise das avaliações 

clínicas, morfométricas, histológicas e tensiométrica foi realizada análise de variância 

(ANOVA) e teste de Tukey (Statistix 9.0).  

 

3) Resultados 

3.1 Avaliação clínica 

Na avaliação clínica das feridas aos quatro dias de tratamento, pode-se observar que 

nos grupos A50, A20, J50 e J20, as feridas apresentaram somente crosta, enquanto que no 

grupo GC houve presença de crostas e exsudato serosanguinolento (p= 0,0065), diferindo dos 

demais grupos. Nesse período, percebeu-se que nos grupos tratados com Caesalpinia ferrea 

Mart., nas concentrações de 20% e 50%, apresentaram formação de uma crosta escura, 

amarronzada, característica da coloração do fruto. Nas feridas tratadas com Carapa 

guianensis, as crostas apresentavam-se vermelhas, com os bordos elevados e aspecto rígido, 

enquanto que no grupo GC observou-se formação de crosta com coloração avermelhada e 

aspecto mais friável. Nas feridas com sete dias de tratamento, não houve diferenças entre os 

grupos em relação a crostas e exsudatos. Aos 14 dias de tratamento, todas as feridas dos 

grupos, incluindo o grupo controle, apresentaram crostas em diâmetros menores, sendo 

substituído o tecido de granulação por epitelização. Aos 21 dias de tratamento, as feridas 

encontravam-se epitelizadas em todos os grupos. Ao final de 21 dias de tratamento, todos os 

grupos apresentavam feridas normotróficas (Fig.1). 
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3.2 Morfometria 

Aos quatro dias de tratamento o grupo J50 apresentou maior média de área (142,86 

mm
2
) das feridas, seguido do grupo J20 (117,25 mm

2
), A20 (105,52mm

2
), A50 (96,61mm

2
) e 

do grupo GC (91,72 mm
2
), com diferença estatística do grupo J50 em relação ao grupo GC 

(p=0,0088). Aos sete dias de tratamento, o grupo J50 manteve a maior média de área com 

111,27 mm
2
, seguido dos grupos J20 com 102,42mm

2
, que diferiram do grupo GC com 42,84 

mm
2
 (p=0,0001), enquanto A50 e A20 apresentaram respectivamente 76,34mm

2
 e 57,86mm

2
. 

Aos 14 dias de tratamento, o grupo GC apresentou maior média de área (32,41mm
2
) diferindo 

dos grupos A50 (19,55mm
2
), J20 (18,55mm

2
), J50 (17,62mm

2
) e A20 (17,27 mm

2
) 

(p=0,0002). Na avaliação aos 21 dias de tratamento não foi demonstrado diferença estatística 

entre os grupos, que apresentaram feridas epitelizadas (Fig.2 e 3).  

 

3.3 Histologia 

Aos quatro dias de tratamento, houve diferença estatística entre o grupo A20 e GC 

(p=0,0004), com o grupo A20 apresentando maior média de feridas na fase proliferativa 

comparado aos demais grupos que se apresentaram na fase inflamatória. Nos demais dias de 

avaliação (7, 14 e 21), não houve diferenças significativas entre os grupos. Em relação às 

fases da cicatrização, aos quatro dias de tratamento, 55% do grupo A50, e 45% dos grupos 

J20, J50 e GC estavam na fase inflamatória e o grupo A20 (70%) na fase proliferativa. Aos 

sete dias, todas as feridas de todos os grupos estavam na fase proliferativa e aos 14 e 21 dias 

de tratamento, todas as feridas de todos os grupos estavam na fase de maturação. 

Em relação ao colágeno, aos quatro dias de tratamento, os grupos A20 (40%), J50 

(40%), J20 (40%) apresentavam colágeno desorganizado e padrão denso, enquanto que os 

grupos A50 (40%) e GC (45%) apresentavam colágeno em baixa quantidade e padrão fino. 

Aos sete dias de tratamento, os grupos A50 (60%), A20 (60%) J50 (60%), J20 (70%) 

apresentavam colágeno desorganizado e denso e GC (55%) com colágeno organizado e denso. 

Aos 14 dias, o colágeno estava em alta quantidade, organizado e padrão denso para os grupos 

A50 (70%), A20 (70%), J50 (70%) e J20 (65%). Para o grupo GC (70%), o colágeno se 

apresentou em alta quantidade, desorganizado e denso. Com 21 dias, houve formação de 

colágeno em baixa quantidade, organizado e padrão denso, nos grupos A50 (70%), A20 

(70%), J50 (70%), J20 (65%) e GC (70%). 
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3.4 Avaliação tensiométrica 

Na análise tensiométrica, o grupo GC apresentou maior média (3.5267 MPa) 

comparado com os demais grupos A50 (2.3267 MPa), J50 (2,3267 MPa), A20 (2,1067 MPa) 

e J20 (1,8733 MPa), com diferença estatística entre o grupo controle e os grupos A20 e J20 

(p= 0,0055). Em relação à força de ruptura das feridas, o grupo A20 apresentou maior média 

de força de ruptura (9,10 N) comparado aos demais grupos GC (8,16 N), J50 (8,01 N), J20 

(7,86 N) e A%0 (7,54 N), porém sem diferença estatística (p= 0,6000) (Fig.4). 

 

4) Discussão 

Nos resultados observados pelas análises clínicas, morfométricas e histológicas, as 

plantas aceleraram a fase inflamatória da cicatrização comparada ao grupo controle.  A 

formação de crosta aos quatro dias de tratamento, sem presença de exsudato e com 

morfometria maior que o grupo controle, ocorreu possivelmente pela aceleração na deposição 

de plaquetas, fibrina e adesão de eritrócitos para formação inicial do trombo logo após a 

injúria tecidual (Balbino et al., 2005). Na planta Caesalpinia ferrea Mart. foram encontrados 

nas folhas e casca do caule flavonóides, saponinas, taninos, esteróis e compostos fenólicos 

(Gonzalez et al., 2004; Oliveira et al., 2010). Nos estudos fitoquímicos do óleo de Carapa 

guianensis foram encontrados os ácidos graxos mirístico, palmítico e linolênico e de forma 

minoritária o grupo tetranortripenóides (Pereira et al., 1998; Qi et al., 2004). A presença de 

ácidos graxos no óleo de Carapa guianensis provavelmente auxiliou na fase inflamatória com 

formação de crosta, por serem precursores primários de mediadores como ácido araquidônico, 

prostaglandinas e leucotrienos (Calder, 2003). 

A formação de crosta exuberante nos primeiros dias pós-injúria tecidual, 

principalmente nos grupos tratados com Caesalpinia ferrea Mart. permitiu que ocorresse a 

fibroplasia adequadamente e conferiu proteção a microrganismos, visto que não foram 

observados exsudatos purulentos, porém dificultou a mensuração dos parâmetros 

morfométricos. A formação de crosta na utilização de Caesalpinia ferrea Mart. pode ser 

explicada pela presença de taninos na composição, tornando as camadas superficiais das 

feridas impermeáveis (Oliveira et al., 2010). Porém, aos 14 dias de tratamento, com a perda 

da crosta, observou-se feridas epitelizadas com áreas menores comparadas ao grupo GC.  

Na análise histológica, pode ser comprovado que a planta Carapa guianensis acelerou 

a fase inflamatória das feridas, visto que aos quatro dias de tratamento, as feridas do grupo 

A20 já estavam na fase proliferativa, comparadas ao grupo controle. Em trabalho de Nayak et 

al. (2012), a utilização do extrato etanólico das folhas de Carapa guianensis aumentou a 

27 



30 

 

produção de hidroxiprolina, constituinte do colágeno, no tecido de granulação em feridas 

cutâneas abertas de ratos, portanto a fibroplasia acelerada observada no grupo A20 pode estar 

relacionada à maior produção de hidroxiprolina na utilização de Carapa guianensis, porém 

esta ação não influenciou na maturação final das feridas no presente estudo.  

Nas feridas tratadas com Caesalpinia ferrea Mart. não houveram diferenças 

histológicas comparadas ao grupo controle. Diferentemente pode ser observado no trabalho de 

Oliveira et al. (2010), em que as feridas do grupo controle, tratadas com vaselina,  

necessitavam de maior tempo para correta resolução da cicatrização em relação as feridas 

tratadas com Caesalpinia ferrea Mart. aos 21 dias de tratamento. A utilização de outro 

modelos experimental pode ter influenciado os resultados, visto que no presente trabalho, os 

ratos foram mantidos em ambiente controlado, que facilitou a cicatrização do grupo controle, 

diferente de estudos realizados a campo (Oliveira et al., 2010). Possivelmente, também, a 

ação de Caesalpinia ferrea Mart. nas feridas auxilie na proteção da superfície lesada frente a 

microrganismos, pela formação da crosta exuberante, impedindo uma cicatrização prejudicada 

por infecções. 

O uso do estudo tensiométrico tem sido amplamente utilizado para avaliação da 

cicatrização na linha alba (Tognini et al., 1998; Nunes et al., 2006), porém com escassos 

trabalhos na avaliação da cicatrização de pele. No presente estudo, a força de ruptura foi 

semelhante em todos os grupos, enquanto que na tensão das amostras observou-se que o 

grupo GC apresentou maior tensão comparado com os demais grupos, mesmo não sendo 

observada diferença em quantidade e padrão do colágeno entre os grupos. A vaselina é uma 

substância oleaginosa, contendo em sua composição ácidos graxos e glicerol (Gebara et al., 

2005). Os ácidos graxos apresentam várias propriedades como cicatrizantes, ativando a 

contração celular, diapedese, hidratação à ferida e indução à produção do fator de crescimento 

vascular endotelial (VEGF-α), desta maneira, acelerando a angiogênese no local (Corral, 

1999; Park; Barbul, 2004). Portanto, devido à composição da vaselina, essa proporcionou um 

ambiente favorável à cicatrização, promovendo maior presença de fibroblastos e 

possivelmente maior concentração de colágeno tipo I no grupo GC. Para uma adequada 

cicatrização da ferida, com desenvolvimento de uma força tênsil apropriada, existe a 

necessidade de proliferação e deposição de colágeno e outros elementos do tecido conectivo 

(Alves et al., 2009). A resistência da cicatriz esta sujeita à quantidade de colágeno tipo I 

depositado e pela forma que as fibras estão organizadas, em que o maior número de ligações 

covalentes transversais acarreta maior resistência a cicatriz (Balbino et al., 2005). O colágeno 
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tipo I é sintetizado por fibroblastos e é predominante em ossos e tendões, na pele íntegra, 

encontra-se 80% do colágeno tipo I e 20% do colágeno tipo III (Alves et al., 2009).  

 

5) Conclusão 

A utilização de Carapa guianensis a 20% acelera o processo cicatricial aos quatro dias 

de tratamento e Carapa guianensis a 50% e Caesalpinia ferrea Mart. nas concentrações de 

20% e 50% não apresentam resultados satisfatórios como cicatrizante. 
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Figura 1 - Análise clínica das feridas abertas cutâneas de ratos Wistar tratadas com Carapa 

guianensis a 50% (A50) e 20% (A20), Caesalpinia ferrea Mart. a 50% (J50) e 20% (J20) e 

com vaselina grupo controle (GC), aos quatro (A, B, C, D, E), sete (F, G, H, I, J), aos 14 (K, 

L, M, N, O) e aos 21 dias de tratamento (P, Q, R, S, T). 
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Figura 2 - Análise morfométrica das feridas através do programa ImageJ® tratadas com 

Carapa guianensis a 50% (A50) e 20% (A20), Caesalpinia ferrea Mart. a 50% (J50) e 20% 

(J20) e com vaselina grupo controle (GC), aos quatro (A, B, C, D, E), sete (F, G, H, I, J), aos 

14 (K, L, M, N, O) e aos 21 dias de tratamento (P, Q, R, S, T). 
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Figura 3 – Média de área das feridas tratadas com Carapa guianensis (grupos A50 e A20), 

Caesalpinia ferrea Mart. (grupos J50 e J20) e grupo controle (GC).  
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Figura 4- Média da análise tensiométrica (MPa) de feridas cutâneas abertas de ratos tratados 

com Carapa guianensis (A50 e A20), Caesalpinia ferrrea Mart. (J50 e J20) e vaselina (GC) 

durante 21 dias. 
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Resumo 

A fitoterapia é considerada uma alternativa importante no controle de insetos, 

podendo reduzir os impactos econômicos. Miíases ocorrem pela infestação de larvas 

de moscas em tecidos de animais vertebrados vivos, acarretando prejuízos 

econômicos. Carapa guianensis é uma planta que vem sendo estudada como 

repelente frente a mosquitos e Caesalpinia ferrea Mart. é encontrada em climas 

tropicais, existindo escassos estudos sobre sua ação repelente. O presente estudo 

foi desenhado para avaliar a ação repelente das plantas Carapa guianensis e 

Caesalpinia ferrea Mart. sobre espécies de moscas da família Calliphoridae. Foram 

utilizadas armadilhas W.O.T. contendo fígado bovino deteriorado e creme dos 

fitoterápicos nas concentrações de 20% e 50%. Foi observado que os cremes 

contendo Caesalpinia ferrea Mart. nas concentrações de 20% e 50% e Carapa 

guianensis na concentração de 50% apresentam efeito repelente frente às moscas 

Chrysomya albiceps; Chrysomya megacephala, Lucilia cuprina, Lucilia eximia, Lucilia 

sericata e Sarconesia chlorogaster, espécies da família Calliphoridae, enquanto que 

Carapa guianensis a 20% apresenta menor ação repelente. 

 

Palavras-chaves: repelência, Carapa guianensis, Caesalpinia ferrea Mart, 

Calliphoridae. 
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Introdução 

 A atividade de repelência exercida por fármacos como ivermectina, piretrina 

ou sprays piretróides são utilizados para o controle de insetos, porém observa-se 

que a utilização desses produtos frequentemente leva ao desenvolvimento de 

resistência a moléculas químicas e, portanto, trazem malefícios aos organismos 

parasitados (Chagas et al., 2003; Furlong et al., 2004).  

 O desenvolvimento de miíases ocorre pela infestação das larvas de moscas 

em tecidos de animais vertebrados vivos (Orfanou et al., 2011), provocando grandes 

prejuízos em animais de produção (Lima et al., 2004)  e sendo um problema comum 

na clínica médica de pequenos animais (Marluis et al., 1994; Cramer- Ribeiro et al., 

2002). Vários fatores podem predispor a instalação de miíases como lesões 

provocadas por trauma e/ ou doenças dermatológicas (Guimarães et al., 2001). 

Nesse contexto, a fitoterapia é considerada uma alternativa importante no controle 

de insetos, podendo reduzir os impactos econômicos (Olivo et al., 2008). A atividade 

repelente de fitoterápicos como a citronela frente a mosquitos, moscas e carrapatos 

já foi documentada (Raja et al., 2001; Olivo et al., 2008; Agnolin et al., 2010; Bueno; 

Andrade, 2010). 

 Carapa guianensis é árvore da família Meliaceae, conhecida popularmente 

como “andiroba” ou “carapinha”, cultivada em climas tropicais e vem sendo utilizada 

como repelente frente a mosquitos (Ribeiro et al., 1999; Costa- Silva et al., 2008; 

Ribas; Carreño, 2010). Caesalpinia ferrea Mart. árvore da família Leguminosae-

Caesalpinoidae, conhecida como “jucá” ou “pau-ferro”, é encontrada principalmente 

em climas tropicais (Bragança, 1996; Lorenzi, 2002) existindo escassos estudos 

sobre sua ação repelente.  
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Estudos realizados com fitoterápicos objetivam proporcionar uma variedade 

de produtos com efetividade similar de medicamentos alopáticos, porém com um 

baixo custo (Maciel et al., 2002). Considerando a biodiversidade de plantas do Brasil 

e o potencial medicinal que essas oferecem, objetivou-se avaliar a ação repelente 

das plantas Carapa guianensis e Caesalpinia ferrea Mart. sobre espécies de moscas 

da família Calliphoridae. 

 

Material e Métodos 

As plantas Carapa guianensis e Caesalpinia ferrea Mart. foram cedidas pela 

Universidade Federal de Rondônia, sendo obtido o óleo essencial de Carapa 

guianensis e pó da casca do fruto de Caesalpinia ferrea Mart. Para a avaliação do 

efeito de repelência das plantas, foram preparados cremes de 20% e 50% dos 

fitoterápicos adicionados com vaselina líquida, obtendo-se os seguintes tratamentos: 

andiroba a 20% (A20) e 50% (A50), jucá a 20% (J20) e 50% (J50).  

Foram construídas armadilhas W.O.T (Wind Oriented Trap), de acordo com 

modelo de Broce et al. (1977), com modificação de Oliveira (1982), utilizando  fígado 

bovino deteriorado como atrativo. No interior de cada armadilha foram colocados 

500g de fígado bovino deteriorado em pote plástico com água para manter a 

umidade da isca. Em cada armadilha foi adicionado 5ml de creme dos tratamentos 

A20, A50, J20, J50, sendo uma armadilha utilizada para controle positivo (CP) com 

somente fígado bovino deteriorado. 

O experimento foi realizado no mês de janeiro, no município de Capão do Leão 

(31°45´00’’S, 52°30’00’’W, altitude de 21,00 m), no estado do Rio Grande do Sul, 

Brasil, região de clima subtropical, com seis repetições em dias alternados. Nos dias 

em que foram aplicadas as armadilhas a temperatura média foi de 25ºC e a umidade 
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de 50% (Embrapa, 2012). As armadilhas W.O.T foram colocadas em uma área 

equivalente a dois hectares, em campo aberto com pastagem nativa. Foram 

utilizadas cinco armadilhas, instaladas a dez metros equidistantes de cada, 

suspensas a 1,20 metros do solo, permanecendo instaladas por 21 dias com troca 

dos fígados e fitoterápicos a cada 24 horas. Após o período de captura avaliou-se a 

quantidade e as espécies de moscas presentes no interior de cada armadilha. 

Foram realizadas seis repetições, em dias alternados, removendo as moscas a cada 

24 horas.  

Após a obtenção das moscas estas foram acondicionadas em frascos de vidro e 

congeladas a - 20ºC para quantificação e verificação das espécies utilizando chave 

de identificação proposta por Carvalho e Ribeiro (2000). 

Para a análise dos dados utilizou-se o índice de proteção (%), baseando-se na 

fórmula de Abbott (1925), que é determinada a partir do número de moscas 

presentes no grupo controle (C) e número de moscas presente nos tratamentos 

avaliados (T) [(C - T) / C] x 100. Utilizou-se teste de Kruskal Wallis ao nível de 

significância de 5% para análise estatística usando programa Statistics 9.0. 

 

Resultados 

As espécies da família Calliphoridae, capturadas durante o experimento 

através da utilização de armadilhas W.O.T., foram: Lucilia eximia (32,81%); 

Chrysomya albiceps (25%); Chrysomya megacephala (21,31%); Lucilia sericata 

(7,40%), Lucilia cuprina (1,5%) e Sarconesia chlorogaster (1,5%) (Tab.1). O maior 

número de moscas capturadas ocorreu nos dias das coletas com temperatura e 

umidade elevadas, respectivamente dias 02 e 05 com temperatura média de 29º e 

25ºC e umidade de 80% e 77% respectivamente (Tab. 1). No tratamento controle 
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positivo (CP) sempre houve presença de moscas, enquanto que as melhores 

atividades de repelência puderam ser observadas nas armadilhas com jucá nas 

concentrações de 20% (J20) e 50% (J50), não sendo capturada nenhuma mosca no 

tratamento com jucá 50% e apenas uma mosca (Lucilia eximia) no tratamento com 

jucá 20%. Na armadilha com andiroba 50% (A50) foram capturadas três moscas nos 

seis dias de coleta e no tratamento com andiroba 20% (A20) foram coletadas várias 

espécies de mocas, demonstrando menor ação repelente do fitoterápico nesta 

concentração. 

Na avaliação da repelência das plantas através da aplicação da fórmula de 

Abbott (1925), pode-se observar, de forma decrescente, que as armadilhas contendo 

jucá a 20% (J20) e 50% (J50) apresentaram maior repelência respectivamente 97 e 

100%, daquela com andiroba 50% (A50) com 93,4% e andiroba 20% (A20) com 

56,5%. Na avaliação da repelência dos fitoterápicos comparada com o grupo 

controle positivo foi observada diferença estatística entre o tratamento J50 (p < = 

0,01000), J20 (p < = 0,01044) e A50 (p < = 0,01077). Na avaliação da eficiência de 

repelência entre os fitoterápicos testados, não foram observadas diferenças 

significativas entre os tratamentos (Tab. 2). 

 

Discussão 

Na avaliação de Carapa guianensis e Caesalpinia ferrea Mart. como 

repelentes de moscas da família Calliphoridae, não existem estudos na literatura 

consultada. O óleo puro de Carapa guianensis é amplamente testado contra 

diversos insetos como fêmeas adultas de Aedes sp., apresentando repelência 

discreta e inferior à proporcionada pelo produto DEET (N,N-dietil-meta-toluamida) 

50%, um repelente químico (Miot et al., 2004). O óleo de Carapa guianensis também 
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foi testado como larvicida frente a larvas de Aedes aegypti mostrando efeitos 

significativos (Mendonça et al., 2005). Na avaliação da repelência frente à Aedes 

albopictus por Bueno et al. (2010) o óleo de Carapa guianensis foi diluído em éter 

etílico, apresentando baixa repelência com índice de proteção abaixo de 40%.  

As plantas da família Meliaceae, dentre elas Carapa guianensis, apresentam 

tetranortriterpenóides, substâncias que possuem ação antiparasitária e inseticida 

como limonóides e meliacinas (Kaur et al., 2009; Freire et al., 2006). Essas 

substâncias encontradas nesta família são responsáveis por produzir efeitos de 

repelência e inibição do crescimento nos insetos (Ambrozin et al., 2000), porém 

ainda existe necessidades de estudos para determinação de tetranortripenóides, de 

modo a correlacionar as atividades farmacológicas observadas com a quantidade de 

tetranortripernóides nos extratos (Tappin et al., 2008). 

Na avaliação do extrato aquoso das sementes de Caesalpinia ferrea Mart. 

frente a larvas de Aedes aegypti foi observado atividade larvicida (Cavalheiro et al., 

2009), apresentando potencial de utilização no combate ao desenvolvimento do 

mosquito transmissor da dengue e febre amarela. Em estudos sobre a análise 

fitoquímica de Caesalpinia ferrea Mart., foram encontrados na composição do pó da 

casca do caule teor de taninos (Frasson et al., 2003), substâncias com várias 

propriedades que, dentre elas, repelente de insetos (Raven et al., 2001). Estudos 

químicos com a casca do fruto ainda não foram realizados, devido à necessidade de 

metodologias adequadas para dosagem dos constituintes responsáveis pelas 

propriedades farmacológicas da planta observadas em testes in vitro e pré-clínicos 

(Frasson et al., 2003). 

A presença de maior número de moscas (24 exemplares) nas armadilhas do 

grupo controle positivo (CP) foi observada no dia em que a média da temperatura foi 
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elevada juntamente com elevação da umidade relativa. Em trabalho realizado por 

Gomes et al. (2000), percebeu-se que a captura de Cochliomyia macellaria, espécie 

causadora de miíase cutânea secundária, ocorreu em períodos que foi observado 

aumento da temperatura e início das chuvas.  

As plantas e seus componentes químicos têm demonstrado potencial para 

atividades repelentes e apresentam papel considerável quando misturados com 

material fixador, portanto são necessários mais estudos destas plantas para melhor 

qualificação do produto podendo futuramente ser utilizado como produto comercial. 

 

Conclusão 

Os cremes contendo Caesalpinia ferrea Mart. (jucá) nas concentrações de 

50% e 20% e Carapa guianensis (andiroba) na concentração de 50% apresentam 

efeito repelente frente às moscas Chrysomya albiceps; Chrysomya megacephala, 

Lucilia cuprina, Lucilia eximia, Lucilia sericata e Sarconesia chlorogaster, espécies 

da família Calliphoridae, enquanto que Carapa guianensis a 20% apresenta menor 

ação repelente. 
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Tabela 1. Demonstração da atividade de repelência de Caesalpinia ferrea Mart. e 
Carapa guianensis frente a moscas capturadas em armadilhas W.O.T. 

C
o

le
ta

s
 

Variações 

Climáticas 

Moscas 

Família 

Calliphoridae 

Tratamentos 

Temp 

ºC 

Umid 

% 

CP A 

20 

A 

50 

J 

20 

J 

50 

1 27 55 Lucilia eximia 1 - - - - 

2 25 77 Lucilia eximia 9 1 - - - 

3 35 40 Sarconesia chlorogaster 1 - - - - 

4 33 45 Lucilia eximia 3 - - - - 

5 29 80 Chrysomya albiceps 6 8 - - - 

   Chrysomya megacephala 8 3 1 - - 

   Lucilia cuprina 1 - - - - 

   Lucilia eximia 7 - 2 1 - 

   Lucilia sericata 2 2 - - - 

6 25 67 Chrysomya albiceps 1 2 - - - 

   Chrysomya megacephala 1 - - - - 
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Tabela 2. Número médio de moscas presentes nas armadilhas, desvio padrão e 
Índice de Proteção calculados. 

Produto Número de 

moscas 

Média 

(Desvio 

Padrão) 

Índice de 

proteção (%) 

A20 16 3,33 (6,31) a 56,5% 

A50 3 0,50 (1,22) b 93,4% 

J20 1 0,16 (0,40) b 97% 

J50 0 0,00 (0,00) b 100% 

CP 40 7,66 (9,91) a 0% 

Médias dos tratamentos com mesma letra não apresentam diferença estatística comparada ao 
controle positivo (CP) (teste de Kruskal Wallis, p= 0,05). 
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5 CONCLUSÃO GERAL 

 

Os resultados obtidos permitiram concluir que: 

- A planta Carapa guianensis na concentração de 20% acelera o processo cicatricial 

das feridas nos primeiros dias após a injúria tecidual, enquanto que Carapa 

guianensis a 50% não apresenta resultados satisfatórios como cicatrizante; 

- A utilização de Caesalpinia ferrea Mart. nas concentrações de 20% e 50% em 

feridas cutâneas abertas não apresenta ação cicatrizante;  

-As plantas Caesalpinia ferrea Mart. 50 e 20% e Carapa guianensis 50% apresentam 

efeito repelente frente às moscas Chrysomya albiceps; Chrysomya megacephala, 

Lucilia cuprina, Lucilia eximia, Lucilia sericata e Sarconesia chlorogaster, enquanto 

que Carapa guianensis 20% apresenta menor ação repelente. 
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